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A crise logística global tem impactado diretamente a indústria com 
elevados custos de frete, aumento de estoques e indisponibilidade 
de insumos

Problemas globais e interrupções contínuas na Cadeia de Abastecimento 

Evolução dos Fretes de importação

Índice mensal de frete de container 
ao redor do mundo (em USD) 
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Índice de congestionamento nos 
terminais (tempo de permanência em dias)

32
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9

Eletrônicos

Outros

Produção Industrial

Automotivo

Bens de Consumo

Congestionamento de portos Aumento dos estoques

4Tri 2019 comparado com 2 Tri 2021 (%)1

Fonte: OliverWyman, Statista, Análise KPMG
1 Baseado em uma amostra de 3409 companhias europeias não financeiras, com painel de dados equilibrados, agregado por segmento industrial
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Adicionalmente, a crise climática impacta diretamente na oferta de 
matéria prima ,energia e água para o setor de bebidas

AQUECIMENTO 
GLOBAL 

FENÔMENOS 
METEREOLÓGICOS 
QUE IMPACTAM  A 
PRODUTIVIDADE 

AGRÍCOLA 

ACORDOS 
COMERCIAIS 

ENTRE PAÌSES E 
SEGURANÇA 
ALIMENTAR 

QUEBRA DE 
SAFRA, 

ESCASSEZ DE  
INSUMOS E ALTA 

DE PREÇOS

AUMENTO DO 
CUSTO DA 
ENERGIA 

ESCASSEZ 
HÍDRICA

O aumento de 
temperatura pode 

tornar regiões 
menos produtivas 

ou inférteis, 
provocar queimadas 

e secas com 
impactos diretos na 

disponibilidade de 
insumos agrícolas e 

constantes 
aumentos de custos

O Brasil passa a 
competir 
globalmente por 
matéria prima

No Brasil, o 
consumo de água 
avança a uma taxa 
de 1% a.a. e a 
capacidade per 
capita de em 
reservatórios tem 
perdas no volume 
de ~ 1%

66,7% da agua é 
utilizada na 
agricultura irrigada 

CAUSA EFEITO

Problemas globais e interrupções contínuas na Cadeia de Abastecimento 

Fonte: Análise KPMG
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Diante da alta volatilidade do mundo atual, desde a crise de 
2009 há movimentos de “desglobalização”

Comércio mundial 
(em % do PIB Mundial)

Fonte: OliverWyman, World Bank, Entrevistas com especialistas, Análise KPMG

Incertezas

• Pandemia

• Guerra

• Inflação

• Polarização

• Crise climática

• Crise logística

Insight das Entrevistas 
Produtos importados são 
valorizados pelo consumidor 
brasileiro e incentivar a produção 
nacional impacta negativamente as 
estratégias de branding e pricing

• Reshore
• Nearshore
• Friendlyshore
• Protecionismo

• Escassez de 
insumos

• Blocos 
fragmentados

2009
O desafio da industrialização 

nacional ganha importância, 
principalmente para 

fornecimento de maquinário 
para expansão fabril rápida

Insight ESG

As tendências ESG também 
exigirão maior rastreabilidade e 

controle de origem dos insumos e 
redução da pegada carbônica

Problemas globais e interrupções contínuas na Cadeia de Abastecimento 
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Os desafios de logística, escassez e altos custos de commodities 
impactam diretamente nas margens da indústria

Aumento do preço da 
energia

Queda no PIB como 
resultado das sanções

Aumento no custo das 
commodities

Problemas duradouros 
em supply chain

Fonte: OliverWyman; 

Alta dependência de 
commodities

Baixo poder de compra 
para commodities 

Alta necessidade de 
energia

Flutuação de demanda 
junto com o PIB

Efeitos tardios da Covid-19 e o 
impacto da Guerra da Ucrânia

Perfil de risco dos 
diferentes setores

Dolarização

Problemas globais e interrupções contínuas na Cadeia de Abastecimento 

IMPACTOS NO 

EBITDA 

2023
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100%

Os grandes desafios da cadeia de abastecimento de cerveja 
são o aumento no custo de matéria prima e a falta de 
vasilhames de vidro

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Cervejas

Água

EmbalagensInsumos

Principais Matérias Primas 
(2021)

Principais Embalagens (2020)

Pública: Concessionárias
Própria: Poço, Rios ou Riachos

Fonte: LAFIS; MDIC; ABRALATAS; IBGE; CONAB; Análise KPMG

47%

35%

84%

53%

65%

100%

Levedura*

Lúpulo*

Malte

16%

Cevada

Produção Interna Importação

92%

99%

99%

100%

1%

8%

Barris de aço

Vasilhame
de Vidro

1%Latas

Tampa 
de Aço

*Dado de 2020 Grandes cervejarias
Micro cervejarias

Cervejas artesanais
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O aumento do custo da cevada e do malte e o risco de 
escassez preocupa para o crescimento do setor 

529 363Argentina

122

157

351

Rússia

Uruguai

80França

70Bélgica

50Alemanha

190Outros

Origem das importações para o Brasil
(‘000 ton)

Malte
Cevada

Preço Médio de Cevada e Malte importados para o Brasil
(BRL/ton)

2018 2019 2020 2021 2022

498

249

506 486

242
282

468

289

560

349

Malte

Cevada
+40%

Aumento no preço global
• Cevada e malte são commodities internacionalizadas e a 

crise global da pandemia e a guerra na Ucrânia fizeram os 
preços subirem. 

• No Brasil as grandes produtoras de Malte são as grandes 
cervejarias ou as cooperativas, como Agraria, que 
produzem e importam cevada e malte. Alto impacto no CPV.

Escassez da cevada
• A produção global e nacional não acompanham o crescimento 

da produção de cerveja

• Fatores climáticos, logísticos e políticos seguem dificultando o 
crescimento da produção e é prevista uma escassez do 
insumo e maior competitividade global 

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Cervejas

Fonte: Comex Stat / ABRAS / BBC / Análise KPMG  

+20%
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O Brasil depende do lúpulo importado de Alemanha e EUA, mas 
a produção nacional começa a tornar-se viável  

Fonte: MDIC; APROLUPULO; Análise KPMG
*Estimativa KPMG

Forte dependência externa

99,7% do lúpulo usado no Brasil é 
importado. Das 4,8 mil toneladas, 4,4 

vieram de EUA e Alemanha (clima frio)

Produção nacional
Produção de Lúpulo Brasileiro cresce 

principalmente em função da produção de 
cervejas artesanais. Grandes Players 

cervejeiros buscam o fomento ao cultivo.

Principais desafios do plantio desta 
cultura

Mecanização

Adaptação ao clima

Rentabilidade para o 
produtor

Origem do lúpulo importado para o 
Brasil (em kg - 2021)

+50 
Hectares 
cultivados

+180 
Associados da 
APROLÚPULO

+16 
Estados 

Produtores

49,9%
43,4%

Alemanha
Estados Unidos

2,7%
2,0%

China

2,1%

Reino Unido Outros

Aumento da importação de lúpulo

A importação cresce 12% ao ano com 
preço constante até 2021 e previsão de 

queda em 2022

Importação de Lúpulo Brasil

3,36 3,62 3,23 4,70 4,26

59,74

91,04 94,02

79,43

20212018

69,64

2022*2019 2020

Volume Líquido (milhões kg)
Preço Médio (BRL)

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Cervejas
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Os grandes desafios da cadeia de abastecimento de vinhos são 
os riscos da safra, importação e  a escassez de vasilhames

EmbalagensInsumos

Principais insumos (2021)

Principais embalagens 
(2020)

100%

84%

100%

Uva

16%Levedura*

Açúcar

92%

99%

97%

100%

Vasilhames
de vidro

Rolhas 
metálicas 3%

8%

Rolhas de 
Cortiça*

Latas de 
alumínio 1%

Grandes Empresas de Vinhos e Espumantes
Cooperativas

Pequenas Vinícolas
ImportadorasFonte: MDIC ; IBGE ; Ideal Consulting ; Análise KPMG

*Dado de 2020

*Dado de 2021

18% 31%

82% 69%

Espumantes Vinhos

27.223 473.773 ‘000 litros

Produção Interna

Produtos prontos importados

Importação

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Vinhos

Importação
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0,09 0,10 0,12

Produção Portuguesa de cortiça não acompanha a demanda 
do mercado brasileiro crescente

Fonte: APCOR; MDIC; Euromonitor; Worldtopexporters, Análise KPMG

Evolução anual da produção de cortiça em Portugal

O Brasil utiliza as rolhas de cortiça 
não somente de Portugal. As 
importações chinesas de cortiça 
apresentaram um expressivo 
crescimento de 42,3% entre 2021 
e 2022, enquanto Portugal 
apresentava uma redução no 
mesmo período. 

No ano de 2019 e 2020 houve uma queda na produção de 
cortiça em Portugal que é responsável por 65% do 
mercado de rolhas.

O mercado de espumantes nacional está em ascensão e 
precisa de rolhas de cortiça.

2018 2019 2020 2021 2022

8%

2%
6%

92%

2% 1%

91%

67%

32%

1%

89%

9%

77%

21%
2%

Portugal OutrosChina

Origem das importações de rolhas 
de cortiça para o Brasil

5 Maiores exportadores Globais 
de Cortiça

(USD Bi, 2021)

20182016 20192017 2020

4%

-3%

6%

-14%
-6%

Volume vendido de espumantes Nacionais 
(Mi Litros)

Queda na oferta e aumento da demanda de cortiça Aumento do preço de exportação Crescimento da oferta chinesa
 

21 23 25 28 31 34

202320222020 20242021 2025

+10,0%

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Vinhos

2019 2020 2021

0,33

1,161,10

0,34

1,34

0,41

FrancePortugal
ItalySpain

China

Portugal Espanha França Itália China

10% 11% 15% 6% 38%

Crescimento médio (2019 – 2021) 
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Fertilizantes

Água

EmbalagensInsumos

Principais Matérias Primas 
(2021)

Principais Embalagens (2020)
Pública: Concessionárias

Própria: Poço, Rios ou Riachos

*Dado de 2020

Cachaças artesanais de alambiques (30%)
Cachaças industriais (70%)

100%

84%

80%

16%

20%

Cana de açúcar

Levedura*

Produção Interna Importação

92%

99%

97%

99%

99%

Tampa de 
Aço

8%

Latas de 
Alumínio

Vasilhames 
de Vidro

1%

1%

3%Garrafas  
Plásticas

1%Tampa de 
Plástico

Fonte: MDIC, Análise KPMG

Os grandes desafios da cadeia de abastecimento de cachaça 
são os altos custos de produção agrícola e a  escassez de 
vasilhames

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Cachaça
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As destilarias são verticalizadas e tem  desafios para equilibrar 
custos de safra e escassez de vasilhames

Mudanças Climáticas e Produção
• Diminuição de temperatura e chuvas afetaram 

negativamente a safra de 2021/2022

• Grande procura por áreas para cultivo de soja e 
milho, devido a preços atrativos, impactou a perda de 
hectares de produção de cana

Crise dos fertilizantes
• Brasil importa mais de 80% dos fertilizantes que 

utiliza para o cultivo da cana de açúcar
• Em 2020, as importações de fertilizantes potássicos 

da Rússia e Belarus foi de 48% do volume total 
importado

Principais países exportadores de 
KCl para o Brasil (2020)

32%

29%
8%

9%

19%
3%

Canadá

Israel

Rússia

Alemanha

Belarus
Outros

Importação de fertilizantes da Rússia Produção de Cana-de-açúcar por Safra 

620 643 655 579 573

8.589 8.442 8.616 8.345 8.128

2019/202018/19 2020/21 2022/23**2021/22

-6,4%

-2,9%

Produção (’000 Ton) Area (’000 Ha)Fonte: MDIC, UFMG, CONAB, Análise KPMG
*até agosto/22, **Projeção.

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Cachaça
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Os grandes desafios da cadeia de abastecimento de destilados 
são a logistica internacional, safra  e a  escassez de vasilhames

EmbalagensInsumos

Principais Embalagens (2020)

92%

99%

97%

99%

99%

8%

Latas de 
Alumínio*

Vasilhames 
de Vidro*

Tampa de 
Plástico

Garrafas  
Plásticas

1%

3%

1%

Tampa de 
Aço

1%

Grandes Produtores de Destilados
Grandes Importadores de Destilados

47%

97%

96%

98%

53%

3%

Cevada

2%

4%

Trigo

Milho

Alcool 
Etílico

Principais Matérias Primas 
(2021)

Importação

Fonte: Euromonitor; MDIC; Planalto Gov; Análise KPMG

14%

86%
93% 86%

14%
53

7%

68

Destilados 
Brancos

Outros Uísque

39 Mi Kg

Produção Interna Importação

Produtos prontos importados

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Destilados



17Document Classification: KPMG Public© 2022 KPMG Consultoria Ltda, uma sociedade simples brasileira e firma-membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas 
à KPMG International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. Todos os direitos reservados.

A importação é desafiadora para a sustentação da indústria 
de bebidas, mesmo com incentivos tributários 

ATRATIVIDADE
BRASIL

IMPACTOS 
GLOBAIS IMPACTOS 

BRASIL

COMPETITIVIDADE POR 
INSUMOS
Escassez e preços altos 

INFLAÇÃO GLOBAL
A inflação na Europa acima de 2 
dígitos

LOGÍSTICA INTERNACIONAL
Atraso nos portos, estoque em 
transito e aumento de fretes

DIFICULDADE 
ALFANDEGÁRIA 

Os processos alfandegários no Brasil 
são morosos e  custosos

DESVALORIÇÃO CAMBIAL 
Com o dólar mais caro, o produto 

importado se torna caro para o 
consumidor brasileiro 

CUSTO ENERGIA 
Escassez e altos custos de energia 

ESG 
Cada vez mais regulações 
impactando em custos na cadeia 

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Destilados, Vinhos

Fonte: Análise KPMG



18Document Classification: KPMG Public© 2022 KPMG Consultoria Ltda, uma sociedade simples brasileira e firma-membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas 
à KPMG International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. Todos os direitos reservados.

O volume de destilados e vinho importado cresceu, mesmo com o 
aumento no ticket médio causado pela desvalorização do real

A dinâmica das cadeias de abastecimento – Destilados, Vinhos

Importação de vinhos e espumantes
(volume em Mi Litros)

152

2020

117

2017

120

2018 2019 2021

120

160

202020182017 2019

45

2021

42
48 46

82

Importação de Destilados
(volume em Mi Litros)

13,69
10,35 9,70

11,8112,44

15,36

11,28 10,9410,2910,76

Ticket Médio¹ (BRL/Litro) Ticket Médio¹ (BRL/Litro)

2,773,08 3,22 3,09 2,98

Ticket Médio (USD/litro)

2,663,56 3,24 2,463,23

Ticket Médio (USD/litro)

Fonte: MDIC; BACEN; Análise KPMG
Nota: (1) Ticket médio em real calculado considerando a taxa de câmbio média no ano de acordo com o Banco Central 
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O crescimento inesperado do setor em 2020 gerou alta 
demanda por vasilhames de vidro

Venda de bebidas alcoólicas por categoria 
(volume em Mi Litros)

Fonte: Euromonitor ; Análise KPMG

CAGR 15-21 1,3% 8,8% -1,0% 1,8%

CAGR 21-24 5,3% 6,0% 7,3% 6,3%

Crescimento acelerado em 2020 e 2021
O consumo aumentou de forma surpreendente na pandemia 
com o consumo em casa, exceto para a categoria de 
destilados. O crescimento deve seguir de forma mais modesta 
nos próximos anos, acompanhando a economia do país.

01

O gargalo das garrafas de vidro
A incerteza de demanda gerou conservadorismo e apesar do 
crescimento acima de 12% nas vendas de bebidas, a produção 
de vasilhames caiu 5% em 2020. A escassez freou um
crescimento ainda mais expressivo para o setor de bebidas.

03

02

Cenário duvidoso em 2020 e pandemia
Em 2019, o setor vinha se recuperando após a crise econômica do 
país e o consumo aumentou. A pandemia aumentou a incerteza de 
futuro e o risco de queda no consumo, especialmente com 
lockdowns prejudicando vendas on-trade

2022*20182015 2017

14,45
13,77 13,54 13,81

16,79
17,62

18,21

2016 2019 20212020 2023*

13,36

2024*

15,55

14,38

4,1%

8,1%

5,4%

Cerveja Vinho/ EspumantesDestiladosRTDs

202020182015 2016 2019

5.881

2017

6.301 7.311
5.816 5.963

7.708

-5%

Produção nacional de 
vasilhames de vidro 

(em Mi unidades)

*projeção

Demanda reprimida versus escassez e altos custos de embalagens 
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Investimentos na produção de vasilhames de vidro suprirão a 
demanda nos próximos 3 anos

Fonte: IBGE, MDIC, Valor Econômico, Prefeitura de Campo Bom, Istoé Dinheiro; Análise KPMG

7.708 7.311 650
584

202520202019 2023

5008.942
9.442

+22,5%

Investimentos suprirão demanda
O aumento de capacidade produtiva anunciado pelos principais 
fornecedores deve suprir a demanda, porém, o crescimento do setor 
vai requerer mais investimentos
Existe um risco industrial relacionado a produção de vidros e 
possibilite aumento de custos pela escassez de matéria prima e 
altos custos de energia 

O risco diminui, mas continua
O crescimento esperado para o setor é acima de 20% entre 2021 e 
2025, enquanto para a produção de vasilhames é de 22,5%. 
Mudanças nos hábitos de consumo e na cadeia de abastecimento 
(como o aumento da logística reversa) podem mitigar este risco de 
novo desabastecimento, mas o risco de faltar vasilhame a partir de 
2025 é alto.

Investimento Ambev

Auge da produção nacional

Investimento Verallia
Investimento Owens-Illinois

Risco na dependência externa de barrilha
A barrilha é um insumo primordial ao vidro e mais de 90% é 
importada. A maior produtora nacional (Álcalis) faliu em 2006 por 
não conseguir competir com os preços da importação. Até hoje, a 
barrilha nacional é 15 a 20% mais cara.

Produção Brasileira de Vasilhames de vidro
(em Mi unidades)

Demanda reprimida versus escassez e altos custos de embalagens 

1,59

2021

1,40

2018 2019 2020

1,311,48

Produção Nacional
Importação

Barrilha Utilizada 
no Brasil
(em Mton)
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As latas de alumínio são uma alternativa para o vidro, nos 
quesitos de sustentabilidade, produtividade e novas ofertas

Vidro VS latas para Bebidas Refrigerante e Cerveja 
(2005 a 2021)

Fonte: Lafis / World Bank; Análise KPMG

65,3%

34,7%
45,8%

54,2%

Custo do Alumínio
O alumínio sofreu um aumento expressivo de preço
nos últimos anos devido à alta no câmbio e choque
de ofertas mundiais, porém voltou a cair em 2022,
mas está longe dos preços de 2020

Preço global do Alumínio
(Média Anual - USD/mt)
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+89,7%

Crescimento das latas de alumínio para bebidas
Com a escassez do vidro, práticas de ESG e novas
formas de consumo de bebidas (RTD), a lata de
alumínio torna-se solução de substituição

Demanda reprimida versus escassez e altos custos de embalagens 

LataVidro Retornável

2005 2021

NÃO EXAUSTIVO
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A logística reversa proposta pela PNRS demanda coordenação 
e colaboração entre diversos stakeholders envolvidos

Sistema de logística reversa do vidro
Separação Coleta

Material na 
Cooperativa

TriagemMoagem

Compra pelo 
fabricante de 
vasilhame

Taxa de Reciclagem

Fonte: CEMPRE,  Lafis, Eureciclo, Análise KPMG

98,7%

Embalagens plásticas (2020)

Latas de alumínio (2021)

25,8%

23,1%

Embalagens de vidro (2019)

4.000

140

1.550

Preço do resíduo
(BRL/ton)

O alto valor agregado e a facilidade no transporte e manuseio 
tornam o alumínio atrativo para catadores, facilitando a 
logística reversa. E o alumínio reciclado não perde valor.

A reciclagem e/ou reutilização do vidro é vantajosa, mas a 
logística reversa é desafiadora, graças à distância geográfica 
das fábricas, além do peso, perigo no manuseio e baixo valor 
agregado do material

O plástico deve perder espaço por possuir uma cadeia 
poluente, apesar dos avanços em tecnologias de reciclagem 
de PET

Varejo
Distribuidores
Indústria de bebidas
Governo

Acordos setoriais são a chave para definir e compartilhar a 
responsabilidade entre sociedade, empresas e setor público
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O Brasil assumiu compromisso de reduzir emissões e sua 
regulação cobrará das indústrias o alcance das metas

46%

27%

18%
5%

4%

Uso da terra

Processos
Industriais

Agropecuária
Energia

Resíduos

Brasil no acordo de Paris: 
• Meta 1: Redução de GEE em 37% até o ano de 2025 (Ref. 2005)

• Meta 2: Redução de GEE em 50% até o ano de 2030 (Ref. 2005)

• Meta principal: Descarbonização até 2050

Emissões de 
GEE no Brasil 
por setor
(Mi ton)

Fonte: Relatório SEEG, CNN, Entrevista com especialistas, Análise KPMG

• Medição, controle e reporte de emissões

Desmatamento,
Manejo do solo,

Defensivos,
Manejo de resíduos

Emissões industriais,
Demais emissões das cadeias 

de metais, plástico e vidro

Queima de 
combustíveis fósseis

Queima de 
combustíveis fósseis,
Consumo de energia

• Rastreabilidade de insumos
• Parcerias com produtores
• Migração para embalagens sustentáveis

• Nearshore
• Nacionalização de insumos
• Priorização de fornecedores locais
• Biocombustíveis e/ou frota elétrica

• Melhoria de desempenho
• Reaproveitamento de resíduos
• Investimento em energia limpa

Em
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 G
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Matéria prima

Embalagens
Logística Indústria de bebidas

De
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O desdobramento das metas levará a um desafio de redução de emissões em toda a cadeia

Os desafios do ESG para a Cadeia de Abastecimento 
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Centros de 
decisão 
cognitiva
Ser mais 
colaborativo, 
transparente e 
baseado em 
evidências, com 
Centros de Decisão 
Cognitivos 
complementando a 
tomada de decisões 
humanas, 
aproveitando big data 
em todo o ambiente.

Oferta centrada 
no cliente
Proporcionar uma 
vantagem competitiva 
centrada no cliente 
através da 
compreensão e do 
atendimento das 
verdadeiras 
expectativas do 
cliente. Isto 
fortalecerá a marca e 
a oferta de produtos.

O desafios da cadeia de abastecimento com uma oferta 
centrada no cliente, maior necessidade de tecnologias e 
repensando estratégias industriais e de fornecedores

Futuro do Supply Chain

Plataformas
Ser caracterizado por 
um modelo externo 
de operação com o 
poder de plataformas 
"como um serviço", 
que é impulsionado 
pela visão dos 
negócios, clientes e 
funcionários e 
alimentado por 
tecnologia e talento. 

Mão de obra
Proporcionar rápida 
requalificação e 
contratação como um 
fator crítico de 
sucesso 
organizacional; 
focando nas 
habilidades digitais 
emergentes, tais 
como gerenciamento 
de IA, design 
thinking, análise 
preditiva e robótica.

Capacidades 
para o futuro
Adotar tecnologias 
emergentes nos 
componentes da 
cadeia de valor, tais 
como IoT, Blockchain, 
robótica, e RPA. 
Abraçar as 
habilidades 
emergentes que 
serão necessárias 
para sustentar essas 
tecnologias. 

Microcadeias de 
fornecimento
Mudar a forma como 
a cadeia de 
fornecimento 
funciona e se 
estrutura fisicamente, 
já que a mudança 
para produção e 
entrega localizadas 
melhora a satisfação 
do cliente. 

Novos modelos de consumo e maior complexidade na cadeia de abastecimento 

Fonte: Análise KPMG
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A necessidade de priorizar a tecnologia para rentabilizar o 
negócio e minimizar riscos 
• Maior previsibilidade para focar na variedade certa, não apenas em mais variedade.
• Otimizar o sistema de entrega para oferecer o melhor valor com o menor custo. Repensando o sistema de entrega

Rotas de 
transporte 

minimizadas para 
distâncias curtas 
entre centros de 

produção local

A produção local 
permite cadeias de 

fornecimento 
flexíveis, ágeis e 

sustentáveis 

Operações descentralizadas para 
atender a demanda no comportamento 
do cliente, alavancando a fabricação de 
aditivos, avanços de last mile e machine
learning

Equilibrando complexidade e variedade

Curva de receita

Antes…

Depois…

Curva de receita

Lucro máximo

Lucro máximo
Curva de custos

Curva de custos

1

2
Mudança no formato 
da curva de oferta

Foco na variedade correta

Menos 
variedade

Mais 
variedade

Menos 
variedade

Mais 
variedade
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Novos modelos de consumo e maior complexidade na cadeia de abastecimento 
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Fonte: Análise KPMG
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Key findings das entrevistas 

A escassez de vasilhames de vidro foi o 
desafio mais mencionado nas entrevistas. 
Principalmente a falta de oferta da indústria 
nacional e a dificuldade de importação, visto 
que a escassez é global

Muitas associadas tem planos de expandir 
sua produção e estão preocupadas com 
aumento de custos agrícolas e prazo de 
entregas de equipamentos, 
principalmente para envase

O aumento da complexidade logística 
internacional combinada com a 
burocracia nos processos aduaneiros 
impactou em aumento de custos logísticos 
e de estoque.

A pandemia e a guerra abriram os olhos para 
a necessidade de um maior planejamento no 
supply chain.  O desafio agora é aprender a 
viver num mundo instável, planejando 
melhor, com bom gerenciamento de riscos.

Há boas práticas de reutilização para 
vasilhames standard e para vasilhames 
importados ou premium, a melhor prática é a 
reciclagem. Deveria haver mais ações em 
conjunto com a indústria de vidro.

Para empresas de cerveja menores que não 
têm poder de barganha para compra de 
insumos e estão com dificuldade de repasse 
de preços, a situação é crítica e pode se 
tornar insustentável no longo prazo

01

02

03

04

05

06

“A instabilidade e a incerteza 
são fatos. Como nos 

preparamos é essencial”

Fonte: Entrevista com associadas; Análise KPMG
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Os desafios foram priorizados de acordo com a facilidade de 
solução e o impacto que trazem ao setor

Impacto Negativo para o setor

C
om

pl
ex

id
ad

e 
pa

ra
 re

so
lv

er Redução da oferta de rolhas de cortiça

Escassez e aumento de preço de vasilhames de vidro

Dificuldades na Importação de produtos acabados
Escassez e aumento de preço de insumos

Alta dependência de insumos e equipamentos importados

Dificuldade de ampliar a logística reversa do vidro
Atendimento de novas metas e normas de redução de emissões
Necessidade de  planejamento de longo prazo no supply chain

Número de menções 
nas entrevistas

Critérios de priorização
Impacto para o setor
• Aumento de capital de 

giro
• Não atendimento à 

demanda
• Aumento de custos 

operacionais
• Risco à imagem da 

empresa
• Geral ou segmentado

Complexidade para resolver  
• Existência de iniciativas
• Necessidade de altos investimentos
• Necessidade de políticas públicas 

ou incentivos para resolução
• Quantidade de stakeholders 

envolvidos
• Complexidade tecnológica/P&D
• Necessidade de transformação 

digital

Fonte: Análise KPMG. Entrevista com associadas

Alta

Baixa

AltoBaixo
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Critérios e valores para priorização dos desafios
Impacto para o setor Baixo impacto Alto impacto

Necessidade de capital de giro Pouco impacto em estoques e 
capital de giro

Impacto de capital de giro, com 
crescimento de estoques

Impacto de capital de giro, com 
crescimento de estoques e 

perda de faturamento
Não atendimento à demanda Pouco impacto Limita a oferta de produtos Ruptura de vendas
Aumento de custos operacionais < 10% Entre 10 e 20% Acima de 20%

Risco à imagem da empresa Pouco impacto Ruptura com distribuidores Impacto com distribuidores e 
consumidores

Geral ou segmentado Impacta apenas um segmento Impacta mais de um, mas não 
todos os segmentos

Impacta (quase) todos os 
segmentos da indústria de 

bebidas
Facilidade de implementar soluções Complexo Baixa complexidade

Iniciativas existentes sobre o tema Não foram identificadas 
iniciativas

Iniciativas isoladas ou por 
empresas

Já existem iniciativas setoriais 
em andamento

Necessidade de altos investimentos Alta Média Baixa
Necessidade de políticas públicas ou 
incentivos para resolução Alta Média Baixa

Quantidade de stakeholders envolvidos Envolve setor público Envolve toda a cadeia e/ou 
outras associações Poucos stakeholders

Complexidade tecnológica/P&D Alta Média Baixa
Necessidade de transformação digital Alta e no curto prazo Gradual Nenhuma necessidade

Fonte: Análise KPMG
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O mapeamento e priorização dos desafios da cadeia de abastacimento da indústria de bebidas alcoólicas foi realizado através de pesquisas 
secundárias e entrevistas com especialistas e associadas ABRABE. 
Pesquisas primárias e secundárias tiveram por objetivo analisar: 

I. Os principais desafios da cadeia de abastecimento da Indústria de Bebidas Alcoólicas pós Covid, considerando: principais matérias-primas e 
embalagens, logística, importação e capacidades produtivas

II. Dinâmica da indústria de insumos e embalagens no contexto nacional global 
III. Transformação digital da cadeia de suprimentos
IV. Riscos e fatores que impactam na oferta de matéria-prima, considerando assuntos como a pandemia, guerra da Ucrânia, quebra de safras, 

oscilação cambial e crises logísticas internacionais

Metodologia
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